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Conteúdos da apresentação

• Os objectivos de desenvolvimento,

• Alguns factos sobre a agricultura e os 
agregados familiares rurais

• Aproximações estratégicas para melhorar 
o desempenho da investigação e 
tecnologias agrárias

• Questões para reflexão



Os objectivos de desenvolvimento

• Os objectivos de desenvolvimento
– A redução dos níveis de pobreza 

absoluta (Programa quinquenal (PQ), 
PARPA II, PROAGRI II e ODM’s)

– Eliminar a fome e a insegurança 
alimentar (PQ, PAEI, PROAGRI II 
Estratégia de Segurança Alimentar II, 
ODM’s, a Estratégia de Revolução 
verde)

Como agricultura pode contribuir

• Aumentando a produtividade agrária.

• Melhorando a competitividade dos 
produtos agrários,

• Usando duma mineira sustentável os 
recursos naturais.



Alguns factos sobre a agricultura 
moçambicana

• 99% das explorações são pequenas (53% 
com menos que 1 ha);

• Os agregados familiares rurais com a renda 
mais baixa deriva a maior parte da sua renda 
da produção de  culturas . Estas famílias 
também têm níveis baixos de activos tais 
como terra, gado, mão-de-obra, nível de 
educação etc; 

• A renda de actividades fora da machamba
com alto remuneração beneficia mais os 
agregados familiares menos pobres. 

Distribuição da renda por adulto equivalente 
(AE)  para os agregados familiares rurais , 2005
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Media = 3,344 MT / AE

(approx US$ 140 /  AE)

Mediana = 1515 MT/ AE

(approx US$ 63 / AE



A mudança da renda médiana por 
adulto equivalente 2002 e 2005 (%)

-1TOTAL

175 (alta)

114

-13 (média)

-142

-251 (baixa)

VariaçãoQuintis de 
renda/AE

Fonte: Mather et al

Percentagem da renda liquida das famílias 
rurais proveniente da agricultura
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Contribuição da renda agrícola a renda 
liquida total das famílias rurais (%)

697784TOTAL

4955775 (alta)

6776804

7283823 (média)

7785902

8187951 (baixa)

200520021996Quintis
da renda

Fonte: Boughton et al; Mather et al

Participação no mercado pelas famílias 
rurais, 2005

324963TOTAL

4054465 (Alta)

3856614

3352663  

2849702

1933721(Baixa)

% Expl que 
vende produtos 
agric de alto 
valor 

% Expl que 
vende 
culturas 
alimentares 

Contribuição 
da culturas na 
renda (%)

Quintis
da 
renda/A
E



Composição da renda  proveniente da agricultura 
da agricultura,  2005

8983876TOTAL

1088135215 (alto)

988321004

898312153 (média)

710846762

59862521 (baixa)

% 
culturas 
de alto 
valor

% culturas 
alimentares 
vendidas

% culturas 
alimentares 
retidas

Renda 
médiana
de cult
(MT / AE)

Quintis
da renda

Uso de tecnologias melhoradas -% de 
pequenas e médias explorações (1)

116n.an.aIrrigação

1291111Tracção animal

5557Pesticidas

5434Fertilizantes  
químicos

2006200520032002Ano

Fonte: TIA 2002, 2003, 2005 2006



Uso de tecnologias melhoradas (2) –
sementes melhoras (% de explorações)

54Amendoim

43Arroz

96Milho

20062005Ano

Fonte: TIA 2005 and 2006

Será que a investigação pode 
fazer alguma diferença?



Potencial para reduzir a pobreza através 
de desenvolvimento tecnológico
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O impacto económico esperado da variedade Nikwaha
tolerante a podridão radicular da mandioca na Província de  

Nampula
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TIR ≅ 100%

VAL ≅ $ 30 milhões

Fonte: Walker et al, 2006



O porquê o uso de tecnologias 
melhoradas é baixo?

• Falta de disponibilidade? (Porque?)

• Falta de acesso? (Porque?)

• Tecnologias não apropriadas? (Porque?)

• Tecnologias não rentáveis? (Porque?)

Tecnologia para o grupo
alvo

Clima: seca, cheias
Factores biológicos:

Doenças, pragas
infestantes

Solos e topografia

Os objectivos e recursos
do produtor 

Mercados e Instituições
Politica
nacional

Circunstâncias naturais

Decisões do produtor

O Sistema de produção

Circunstâncias económicos

INTERNO EXTERNO



1. Planificação: conhecimento sobre 
as circunstâncias dos produtores, e 
os problemas

2. Experimentos ‘on-farm”

3. Recomendações com base na 
Analise dos resultados condicionados 
As circunstancias dos produtores

4. Avaliar a experiencia dos 
Produtores com a tecnologia 
recomendada

5. Disseminação da tecnologia

Objectivos 
Nacionais, 
Oferta de
Insumos, 
Credito,

mercados 

Contexto
politico

Identificação 
De assuntos
políticos

Selecção 
De grupo
Alvo e
prioridades

Desenvolver e fazer
o selecção de 
Novos componentes
Tecnológicos ex
Variedades, novas 
Herbicidas e 
pesticidas 

Estacão de 
pesquisa

Novos componentes
Incorporados na 
Pesquisa on-farm

Identificação de 
Problemas para pesq
on-station

Aproximações estratégicas

• Integração dos aspectos socioeconómicos nos 
programas de investigação (Porque?)

• Fortalecer a capacidade técnica e cientifica para 
a gestão e implementação (desenho) da 
investigação, análise e disseminação dos 
resultados

• Fortalecer a ligação entre a investigação e os
outros intervenientes no sistema nacional de 
inovação – extensão, ONG’s sector privado e 
fazedores de politicas (Criação de “technology 
transfer taskforce”?)



Projectos 
de pesquisa

Pesquisa
na estação

ImpactoAdopçãoTransferência
de Tecnologias

Pesquisa nos
campos

Ambiente Agro-socio-economico
Camponeses, consumidores, interessados

Alocação de  
recursos 

Desenho de
tecnologias

Recommen-
dações

Políticas

Priorização
Avaliação
prévia

de tecnologias
(Ex-ante)

Pesquisa de 
Diagnóstico

Avaliação de 
adopção 
inicial
Estudos de 
difusão

Estudos de
impacto

Orçamentos 
parciais

Papel principal

Papel secundario

O papel das ciências socioeconómicas na Investigação agrária

Questões para reflexão
• Qual será a melhor maneira de integrar os 

aspectos socioeconómicos nos programas de 
investigação?

• Como fortalecer a parceria entre o CZ e os 
outros intervenientes no sistema nacional de 
inovação? “technology transfer taskforce? Quais 
serão os seus termos de referencia?

• Como fortalecer a capacidade técnica e cientifica 
sobre:
– Gestão de investigação?
– Planificação de ensaios?
– Análise estatística dos resultados de ensaios?
– Disseminação dos resultados de investigação?



Muito obrigado!


